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A Educação Física escolar (EFi) brasileira há pelo menos três décadas é 
tencionada pelo Movimento Renovador da área quanto ao seu lugar no contexto 
escolar. Já na legislação está garantida, desde a promulgação da LDB nº 9394 
de 1996, a qual guindou a EFi à condição de componente curricular da Educação 
Básica. No que tange às políticas curriculares, o status da EFi começa a mudar 
quando os estados brasileiros passam a implantar referenciais curriculares e, de 
diferentes modos, na condição de componente curricular, passa a organizar seus 
conteúdos ao longo dos anos escolares. Em 2009, no estado do Rio Grande do Sul, 
na coleção “Lições do Rio Grande” foi apresentado um referencial curricular para a 
Educação Física (RCEF-RS) para os anos finais do Ensino Fundamental e Ensino 
Médio. Em vista disso, a prática curricular, aqui entendida como a experiência 
docente na organização curricular de disciplinas escolares, movimenta a discussão 
e as análises sobre essa dimensão da prática pedagógica. Para entender de modo 
mais específico essa dimensão no contexto da EFi, é abordado o processo histórico 
da disciplina, o qual, segundo autores como González e Fensterseifer (2009; 2010), 
tangencia uma crise de legitimidade quanto a sua função na instituição escolar, de 
modo que a coloca entre um “não mais e o ainda não”, ou seja, práticas nas quais 
não se acreditam mais e outras que ainda se tem dificuldades em desenvolver. 
Nesse conjunto, o objetivo dessa pesquisa foi compreender como os professores 
lidam com a prática curricular nas suas escolas, tendo como marco o advento do 
RCEF-RS em 2009. Metodologicamente se configurou em uma pesquisa qualitativa 
descritiva, realizada em duas etapas: 1ª) questionário online, por meio do qual foram 
mapeados os professores colaboradores que pudessem se interessar em participar 
da pesquisa e a 2ª) entrevistas online com professores que aceitaram participar, 
selecionados com base nos critérios estipulados a partir do retorno dos questionários 
da primeira etapa. As entrevistas foram analisadas a partir das narrativas que 
permitem compreender como os docentes lidam com a prática curricular. A partir 
dessas análises foi possível ver diferentes traços para a legitimidade da presença 
da EFi na escola, embora ainda grafados pelas fortes linhas da tradição esportiva, 
pelas condições e dinâmicas da cultura escolar, as proposições legadas pelo 
Movimento Renovador já começam a aparecer no modo como esses professores 
lidam com a prática curricular.  Assim, o olhar que leva em conta um degradê “entre 
o não mais e o ainda não”, permitiu aumentar o contingente de professores que se 
aproximam de uma prática renovadora, ou seja, dá para visualizar os respingos do 
Movimento Renovadora em suas práticas, que começam a rascunhar um projeto 
de EFI já não apenas centrado no ativismo pedagógico. 
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